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A reforma do rvfinistério da

Agricultura de 16 de Novembro
de 1936 criou, junto dêste Mi­
nistério, a Jun'ta de Colonização
Interna, organismo dotado de
personalidade jurídica e de fun-

.

cionarnento e adrninistração au-
,

tônoma.
A colonização interna está

compreendida no plarto de re-

constituição econórnic i,
.

Com a: instituição dêste serviço

público procura-se desenvol ver
a colonização interna da Metró­

pole, ou seja.' efectuar a mais
completa utilização da terra e

fixar nela; do modo mais racio­
nal, o maior número de famílias
O objecti vo fundamental da

Junta é, por conseguinte, o de
instalar casais agrícolas nas terras
que lhe estejam sujeitas, procu­
rando criar tôdas as condições
favoráveis à sua conservação e

desenvolvímento.
'

.

Para isso ser-lhe-ão entregues
pela Junta,Autónoma das Obras
.de Hidráulica, os terrenos sob a

sua dependência, iogo que este­

jam realizadas as obras e con­

cluída a adaptação ao regadio.'
Visando o mesmo, objectivo,

deu-se à' Junta de Colonisação
Interna competência para ejectuar
o reconhecimento e estabelecer
a reserva de terrenos baldios do
Estado e dos corpos administra­
tivos susceptíveis de aproveita­
mento para instalação de casais,
agrícolas e efectuar J quando su­

periormente autorizada, a, aqui­
sição de outros terrenos postos a

venda e que devam ser aprovei­
tados para colonização-
Com a ñnálidade de' criar'

condições Iavor ãveis à existência
dos casais agrícolas, pode a lrnta
de .Colonização Interna promo­
ver, pelos serviços cornpetentes,
a constituíção de associações de
regantes e a instalação de pastos
agrários e caixas de créditu agrí­
cola.
E' aínda das atribuições da

Junta superintender e auxiliar ,às
obras de colonização levadas 2.

efeito por iniciatíva privada,
A-pesar-de criação recente, a

Junta de Colonização Interna efec­
tuou já uma larga obra, ocupan­
do-se nos primeiros anos da sua

existência sobretudo em traçar os
planos e elaboraros estudos indis­
pensáveis para a sua acção futura.

,

Com esta obra despendeu o

Estado, de 1937 a 1939, a quan­
tia de 5.014 coutos, parte inscrita
na despesa ordinária como dota­
ção dos respectivos serviços e par­
te n1 despesa extraordin3ria, esta
última no valor de 1.613 contos.

(Continua na 4.' página)
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Cinco ijeróis �a Restauraçüo
Contarme já informámos -os

nossos leitores, o sr. Conde- de
Lagos promoveu a Celebração
Centenária ,de Cinco HerÓis
da Restauração que represen­
ta e são Henrique Correia: da

Silva, Belchior Drago Valente,
Luiz de Faria Pereira, João da ,

Ponte Cabreira e Simão Cor­
reia da Sil va, 7.° Conde da
Castanheira.
Tal Celebração foi inaugu­

rada na residencia do sr. dr.'
António Cabreira" Rua das

Taipas, n," 40, Lisboa, em r6
de Junho findo, pelo hastea­
merito, em 3 janelas do r ."
andar, das bandeiras da Fun­
dação e da;' Restauração de

Portugal e dos Condes de La­

gos, respectivamente, pelos
srs. General Lacerda Machado
e Conde de Azinhaga e pelo
representante dos mesmos He­

róis, assistidos de vários con­
vidados.
Seguiram-se no mesmo dia

e em r 7, as solenidades des­
critas no último n'" do "Jornal
de Lasos.; 'devendo realiiar.'

1IIIIIIIlI'
carecem de ser valorizadas

-se nos próximos meses as pro-
. jectadas em Lagos, Castro Ma­
rim, Arronches e Borba com o

concurso das respectivas Câ­
maras Municipais.

P�st(l religiosa
Na Igreja de S. Sebastião

desta cidade, realiza - se no

próximo Domingo, dia 7 de
Julho, a festa em honra do
Sagrado Coração de Jesus e

a comunhão solene das cre­

anças da catequese.
De manhã, pelas 10 horas,

haverá missa acompanhada a

canticos, comunhão geral e

prática às crianças.
Ao meio dia, missa canta­

da com sermão ao Evangelho.
A' tarde, encerramento da

reza e consagração ao ..agra­
"do Coração de Jesus, deven­
do prégar o mesmo orador da
manhã.

"fIS chegada a quadra em que o organismo de-, sos recortes e Iantastlcas grutas que maravilham
pauperado por um ano de exaustivo traba- a vista e nas quaes o sol dardejando os seus sin-
lho e pela càlida temperatura do verão', pro- tllantes raios produz 'reverberos de doirada lumi- ,

cura no remanso campesino sob a sombra das nosidade, o que plenamente [ustifica o nome de .

arvores, ou nas praias acariciadas peta suave bri- <Costa de Oiro) tão a proposito aplicado.
sa marinha ao abrigo dos toldos e dos rochedos, Em todas elas se verifica porem a mesma _

uns momentos de reparador descanço a-fim-de finissirna areia, idéntica suavidade climatológica,
retemperar o físico com novos alentos vitaes. as mesmas tonalidades do mar, o mesmo ambiente

"

Não raras veses temos na imprensa local de aliciante socego e de beleza natural que espi-
abordado o transcendente problema da valorisa- ritualmente encanta e convida o visitante, que
ção das praias de Lagos, que quando convenien-' .prefere

'

para seu repouso e de sua família, es

temente aproveitadas constituiriam preciosissimos meiosmodestos, onde a vida é relativamente eco-

elementos de prosper idade local; E ness'! propa- nómica e se observa- comedida compostura, co-
ganda genuinamente bairrista mas conscenciosa mo por exemplo em Lagos ao bolicio dos grandes,
e honesta, pois não carecemos de recorrer a en- centros com' exageradas estravagancias de luxo e

ganosas invenções nem a espalhafatosos reclames de um modernismo excessivarnente licencioso.
para persuadir o turiste, que se disponha, a visi- ,Mas 'para que-Lagos possa usufruir as van-

tar-nos, de quanto a Natureza foi pródiga em tagens derivadas da sua previligiada situação
'dons materiaes. em recjuintes de arte e mageste- ge'ografica, da amenidade do seu clima e das suas

sa belesa na disposição do maravilhoso cenário condições turísticas, carece de se, preparar devi-
"

das' praias 'de L;go�. '

" .,,,,

dâmente, orgaalsar às súas comodidades, ao; suas
T

E nessa propa-
'

diversões, tratar
ganda insistiré- c o n v en ie nt e-

mente dos seusmos com perse-
recintos de fes-veranea até que

surja a iniciati- tas e pontos de
'va capaz de fa- vista panorarni-
zer brotar as ca, requesitos
realisações que i ndis pensá ve is
transforrnern o para que se pos-
estado precário sa exercer' toris,
e de desolador mo com algum
abandono a que proveito e de-
se acham vota- senvolver pro-
das essas auten- gresso.
ticas e inexplo- São as comodi-
radas riquesas. da des assu nto
Há ainda um importantissimo

i n t er e s s a n't e a resolver e ern-

porrnenor a con- bora existam
siderar em La- em Lagos vã-
gas, que é o da rias p e n s

õ

e s

existencia de UMA LINDA VISTA DA PRAIA'DA DON'ANA que se esrnerarn
:

duas zonas de praias perfeitamente distintas, oíe- por bem servir, os edificios onde se acham insta-
recendo qual delas ao turista os seus c-racterístí- ladas, quer pela sua estetica exterior antiquada e

cos e melhores encantos. Ao norte, a Meia Praia, medíocre, quer pela deficiencia de alojamentos,
extensa faixa de areia sem rochedos, de 4 quiló- não satisfazem, não atraem nem convidam. os vi-
metros de desenvolvimento, praia por excelencia sitantes á permanencia, o que redunda em enor-
de banhos de sol e de mar, dispôndo da excepe- me prejuízo do progresso local. A moderna civi-
ciónal vantagem de possuir estação de C. F., mas lisação não dispensa a arte, o 'conforto e certas
que há longos anos aguarda, para a possibilida- particularidades, como jardins, parques para re-

de da sua urbauisacão e coisequenternente -para creio publico, etc., etc" que são por assim dizer
se tornar concorrida, a construção de uma estra- a pedra de toque pela qual se infere do grau de
da que lhe dei acesso facil a veiculas de qual- cultura e de evolução de uma 'locatidade,
quer naturesa, Mais uma vez frisamos a imperiosa necessi"

Para esse fim se encontra estudado um dade da construção em Lagos de uma pousada
projecto de estradá cuja efectivação se espera já ou pensão de turismo, visto as possibilidades fi-
ha tempo, o qual muito virá benef.ciar ao apro- nanceiras locaes não perrnitirern por enquanto
veitamento daquele lindissimo sitio como centro empreendimentos de grande vulto que se tornari-
turístico de primeira ordem, como ótirna estancia am insustentáveis e que portanto nenhum bene-
balnear e ainda corno importante obra de íomen- Heia trariam ao fim em vista.
to agricola regiorfãJ. Que mais se po terá desejar Valorisemos o que a Naturesa generosa-
como compensação ao dispendio a efectuar para mente nos ofertou em clima, belos suburbios,
a consecução de tão uti I melhoramento? vastas e lindas praias e magníficas vistas panora-

Contornando a baía para o Poente, tl."mos micas; alargue-se e regularise-se devidamente o

a série de praias que desde a praia formosa até caminho à beira rocha do Pinhão à praia da
à da Don'Ana formam um conjunto de pequenas Don'Ana de amplo e surpreendente horisonte so-

salas cúmunicando entre si por tuneis abêrtos bre a baia; dote-se a Ponta da Pjedade com al-
nos rochedos, uns pelO braço do homem, outros guns cuidados de segurança que permitam ao

pelã acção do tempo e do mar talhando capricho- (Conclui na 4,' página)

A experiência é u'", ,d,édi-:o que
chega sempre depois da doença.

André Brun

Não deixe de ler él r«2vista
cinematográfica portuguesa



JORNAL DE LAGOS

Á margem das letras ...

São muito interessantes estes
folhetos de divulgação técnica.
Ilustrados, nurna linguagem aces­

sível, muito contribuem para que
se cuide nacionalmente duma
das maiores riquezas de Portu­
gal. Este primeiro folheto ensina
como deve colher-se a azeitona
sem os brutais processos da va­

ra, evitando pisaduras que apo­
drecem o fruto e poupando a ár­
vore para outros anos. Diz a at­
tura própria em que deve colher­
-se a azeitona para que ela dê o

máximo de rendimento e explica
a maneira de a transportar para
o lagar sem lhe causar pisaduras
que íacilitam o desenvolvimento
de fermentos capazes de inferio­
rizar o azeite.'
Esclarece finalmente os incon­

venientes da conserva em tulhas
de grande caoacídade, fala da
conserva com sal e aconselha a

conservação em salmoura e em

tabuleiros, ao ar. Entretanto frisa
que é bom não guardar a azei­
tona muito tempo antes da mo­
enda para que o azeite saia o

melhor possível.
II

()Azeite.lmtalação do lagar
Proceuo§ de extracção

Poetas & Prosadores

f()lhet()s de divul�a�ã() da Junta N. do Azeite

I

() A\IIIIIIEI�lln�IrIIIIIE - colheita, írensporte e

conservação da azeitona

Este secundo folheto encara

quási só o aspecto mecânico do
lagar para q ue se côlha a melhor
qualidade do melhor rendimento
Vem ilustrado de plantas para-la­
gar descrevendo as respectivas
instalações e cómodos; insere Io­
tografias de lavadores, moinhos
variados, trituradores, batedeiras
prensas, etc. No segundo capítu­
lo desenvolve os preceitos té­
cnicos da extracção do azeite,
falando na limpeza da azeitona:
escolha, lavagem; moenda e seus

processos; prensagem: enchimen­
to das ceiras: decantação, etc.
No terceiro capítulo Iala das tras­
tegas e filtragem.

III

Valor alimentar e terapêulico
do azeite

pelo Prof. Ferreira de Mira

Estuda o azeite como alimen­
to e como medicsmento. E' um
folheto muito interessante e vem

autorizado com a firma dum
nome ilustre. O primeiro capí­
tulo trata do valor das gorduras
na alimentação ·humana. Lê-se
com agrado e proveito, pois, em

linguagem clara põe-nos em con­

tacto com segredos usualmente
do domínio científico.
No segundo vê-se particular­

mente o azeite como gordura
alimenfar. Entramos em contac­
to com as qualidades digestivas
do azeite que o tornam superior
a qU81quer outra gordura.
O terceira capítulo apresenta­

-nos o azeite como medicamento
sobretudo como laxante e cola­
gogo. Finalmente, no capitulo
quarto, o autor compara o azeite
com vários outros óleos e con­

clui a sua superioridade.

IV
IIPoda da oli�eira"

por J. Mira Gaivão

Já foi referida nestas colunas.
*

* *

Segue-se, como oferta tambem
da Junta Nacional do Azeite, uma
novela de vulgarização da cul­
tura racional da otivetre, por
Anibal Campião de Freitas, com
o titulo (O João da Ponte»:
E' ilustrada e lê-se com agra­

do, se bem que o enredo pouco
tenha de notável. Descreve indi.
rectamente a poda da oliveira,
referindo-se á forma de taça,
mas aconselhando a de meia la­
ranja. Elogia a poda cientifica
contra os processos usuais e cri­
tica tambern a forma de colher
a azeitona por meio da vara, der­
reando desalmadamente a árvore.
O processo que ensina é o das

escadas. Depois da poda racio­
nal, edueando a oliveira, fácil
se torna o uso destas, pois a ár­
vore deixou de ser esvaraugoa­
da e a sua superficie produtiva
encontra-se tão linda que não só
é crime malhar nela como em

centeio verde, como até apetece
colher o fruto á mão.

*
*
*

Seguem-se outros folhetos. de
vulgarisação que muito hão-de
contribuir para melhorar e au­

mentar a produção nacional do
precioso óleo e para consagrar
o trabalho naeíonalíssimo da Jun­
ta Nacional do Azeite. Aqui os

ficamos aguardando para deles
falar. Pena é que outras Juntas
Nacionais não sigam o exemplo
desta e deixem de nos fazer che
gar os seus folhetos e publica­
ções necessários ao bom rendi­
mento da riqueza nacional e di­
gnas de serem tornadas públicas
por meio da Imprensa Regional,

Jorge Vernex

NOTA-Nesta secção faz-se referen­
cia a t�das as obras de que recebermos 2
exemptares: um para ojornal, outro para
o critico.

Oferta-E' autor ou editor de livros?
Mande-nos 2 exemplares que lhes fare­
mos a devida critica e boa propaganda.
Seja nosso amigo que lhe pagaremos na

mesma moeda.

)

Oferta de livros

�os Idtor�s õeste jornal
Como continuador da obra

de Luíz Leitão, Apóstolo da bon­
dade e da Beleza, já falecido, o

sr. J. Fontana da Silveira envia
a todos os nossos leitores que
lhe remetam 1$00 em estampi­
lhas, alguns volumes da autoria
de Luiz Leitão e de sua falecida
Esposa D. Maria Pacheco Leitão.
Aquela quantia destina-se unica­

mente aos portes da correio pois
os livros são distribuidos gratui­
tamente, tendo apenas em vista
fiDs de propaganda moral e edu­
cativa.
Direcção: Rua Carrilho Videi­

deira D.o 10, rés do chão, Lisboa N.

LegislatiO das Bolsas de
Mer[adorias

Uma bela obra
DE

Cultura Nacional

.

A literatura ocupa um papel
ímportante no progresso portu­
guês, é claro se ela Iôr, como
aliás tem obrigação de ser um
elemento reconstrutívo e se ins­
pirar no sentimento pátrio. '

No momento que passa, êsse
papel torna-se como nunca inte­
ressante e indispensável.

Eis porque defendemos a opi­
nião dos nossos editores coope­
rarem ·tanto quanto possível na

propaganda patriótica, fazendo
por publicar obras de real mere­
cimente, tendentes á educação
pop�lar e a avivar no espirita
publico o amor da Nação e a

justa com preensão dos nossos
destinos e da nossa posição co­
mo País independente e civiliza­
dor.
Porque assim pensamos, cum­

pre-nos enaltecer aqui o belo ser­
viço que está prestando á II tera­
tura nacional a Casa João Roma­
no Torres 8t C.", de Lisboa.
Depois da Enciclopédle His­

iôrk:« de Porfuqal, a que noutro
ensejo alueimos, e cujo reflexo
na educação do nosso povo não
é nunca demais encarecer, a mes­
ma Casa edita Colecção Por­
fugal Histârtco, de que conhe­
cemos es três primeiros volu­
mes intitulados, respectívarnente:
«Fundacão de Portugal", «Orza­
nisação de Portugal» e "Mestre
de Aviz» porém a Colecção tem
muitos mais.
Não pode fazer-se melhor.

�escr!ções simples, com rigor
hIstÓrICO, belas gravuras, estilo
azradável. be fi cuidado, conquan­
to de fácil compreensão e senti­
do sugestivo.
A apresentação é também pa­

ra louvar e salientar. A Casa
Romano Torres possue a este
respeito um segrêdo que torna
cad 1 vez mais q ueridas e aceitá­
veis as suas edições.
No (Portugal Histórico', há

q ue assinalar igualmente a q uali­
dade da-obra eclética e fácilmen­
te manuseável, sintética, a-pesar­
-de clara e completa, Isso a re­
comenda ás pessoas dispondo de
pouco tempo para largas consul­

ta� livrescas, e ainda para as

crianças e estudantes.
Os volumes c Fundação de

Portugal' e ,Org-anisação de Por­
tuzat> são bem. de aconselhar
neste momento em que se come­
mora o Duplo Centenário da Na­
cionalidade,

. Enfim, porque se trata de uma
iniciativa de merecimento e de
cuja expansão muito tem a lu­
crar a cultura nacional. aqui a re­

comendarnos, sem sombra de
reclamo mas no cumprimento da
nossa missão educativa.

J. Fontana da Sil�eira

arroz e um maravilhoso rejuve­
nescedor da pele à qual dá rápi­
damente mocidade, frescura e be­
leza. Deve usá-lo com o pó a

I'rougell e o sabonete da mesma
marca. - As sedas estampadas
continuam na lTIoda.

F. L.-O novo pó de arroz

"KérifIon" à uma t!'ntação!­
Sim, passo encarregar-m! d e

comprar ou escolher aqui tudo o

que as minhas leitora� desejarem.

I. Garcia

Deram-nos as ilustres cernis­
sões de superintendencía : das
Bolsas de Mercadorias de Lisboa
e Porto o prazer e a honra de
ms oferecer um exemplar da
Legislação das Bolsas de Merca­
dorias, curiosa e interessante
compilação das providendas le­
gislativas que pela Pasta do Co·
mércio e Indústria têm sido pro­
mulzadas com o fim de regula­
mentar os serviços (as Bol sas
de Mercadorias desde a sua or­

ganisação até hoje.
Desnecessário se torna e.rca­

recer a apreciável economia de

IItempo e de trabalho que resulta
da junção em volume dos diver­
sos diplomas que regulamentam

'Itão im portante ramo de serviço
como seja o da actividade co­

mercial em larga escala, e que
tão necessários se tornam ao co­

nhecimento de quem se lhe ce­

dica.
Como complemento da notá­

vel actuação do Ministério do
Comércio e Industria ueste sec­
tor da vida nacional, como de
resto em todos os assuntos que
lhe são inerentes, não podemos
deixar de louvar a iniciativa das
comissões de superi.rtendencia
das Bolsas de Mercadorias, que
assim íacilitam a consulta rápida
das leis que regulamentam a or­

ganisação dos respectivos servi­
ços..
Agradecemos o exemplar re­

cebido.

A Direcção
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O encanto dos rneudos,' sao as publicações: O PIRŒRU, O M���UIIO e RUBHJUR��

Secção feminina

Para s�r bela
)

A água é o agente mais.simples
e mais poderoso da beleza. O
banho tem de tornar-se, pois, o

,primeiro dever matinal da mu-

lher. Todas, e partícularmente as

que vivem a existência acidenta­
da e excitante das cidades, de­
viam ccnsíderar a banheira um

artigo tão indespensãvel corno o

espelho.
O uso regular dos banhos

mornos é o melhor cosmãtíco. A
água fria é bem sopurtada por
muita gente e a sua aplicação
como estimulante pode mesmo

ser de utilidade ás pessoas ro­

bustas, mas êsses banhos de á�ua
fria, em geral, não lavam. Mo­
lham, refrescarn, tem a proprie­
dade de enrigecer as carnes, mas
a sua acção como agente de lim­
peza é quási nula.
Isto não é condenar a água

fria. As abluções com uma es­

ponja grande. seguidas de uma

fricção vigorosa com uma toalha,
estimulam e deixam uma exce­

lente disposição física e moral
para todo o dia.
Quando porém, a água fria

, produza arrepios intensos, irre­
prirniveis, e o arroxeamento dos
lábios e das extremidades, deve
abolir-se o banho frio.
Como já dissemos. o banho

de limpeza, o banho destinado a

purificar o corpo da sua excreção
diária, deve ser morno, entre 25
a 30 graus. O uso, no banho, de
qualquer tónico é conveniente: o
sabonete é indespensável, porque,
não só limpa a pele como a ama­

cia. Mas tem de ser, é clare, de
inteira confiança, devendo evitar­
-se os com base de potassa e pre­
ferir .os de soda, como por exem­
plo. o -Kériñon>.
Os banhos de semeas são ex­

celentes para a conservação da
beleza e do aveludado da pele; I

os banhos alcalinos (25 gramas
de carbonato de soda), assim co­

mo os sulfurosos, atenuam os eri­
temas cutáneos, as espinhas e as

irritações, etc. .

Resta-me ainda falar-vos dos
banhos de alfazema, sem pre
aconselhaveis quando as secre­

ções da pele são exageradas e

odorantes.

C()NSUlTÚ�I()

Flôr do Mondego-P. O me­

lhor pó de arroz, o mais higié­
nico, o mais deliciosamente per­
fumado é o «Kér iñon-. 2a• Os
sapatos para passeio usam se com

as biqueiras bastante arredonda­
das. 3.·. Não, é o contrário, os

homens é que são apresentados
às senhoras e não estas a êles.
Assim o manda a pragmática.
Lolita Triste +Contra as sar­

das, há um preparado, do qual
lhe poderei mandar a receita me­

diante o envio de dez escudos,
que poderá aviar em qualquer
farmácia. Deverá usar também o

creme, o pó de arroz a «rouge»
e o sabonete da marca que indico
a Flôr do Mondêvo. Não há me­

lhores produtos para a beleza
da pele.

Coquette-Sim, vivo em lis­
boa e querendo enviar-me direc­
tamente as suas cartas pode fazê­
lo-ássim como todas :iS leitoras
-para a minha rezidência, Ave­
nida Defensores de Chaves. 77
-3.0 Esq.-O creme "Kériflonll
é um optimo fixador do pó de

IIII�D ()( �III� IIIIIIL
"Uiva, loira e Esguia como a chama
QUE sobe num incEnMo Que õevora
Esta mulher perturba E apavora
insm:;ivEI a QUEm a oõeia E ama t

Graz o ExplEnõor inqulele Õil aurora
no SEU olhar mais vErõE ÕO QUE o õram a
õo funõo õum atlantico. e aõora
es gestos SEnhoris ÕE gr4nõe õama ...

eu sigo às VESES o pisar milcio
õo sen anõar lEvissimo õe IEnõa
e SE me olha slníe o calafrio
ÕE me afogar na Espuma õuma renõa

Quanõo vaquele pEla maõrugaõa
soJla�õo es mEUS conectes õa £fantasia
surgE-me esta vis30··· fina E Mgaõa
como um CUIElo Em CErta mao som-

bria ...

Jorge Ramo§ I

Associação de Senhoras de Caridade
_Foram distribuidas por esta Associa­
çao, durante os meses de Abril e Maio
1.080 sopa�, 165,5 quilos de pão e 296,5Iitros de leite a crianças e doentes
Pagou por pensões a 4 pobres ·Esc.

80$00; por medicamentos forne�idos
Esc. 136$60; por esmolas dadas em ge�
neros, Esc. 12P$45: por 5.000 vales tim­
brados, Esc. 40$00 e 30 azule] iS bran­
cos para reparação da cosmha Esc
27$00.

' ••

Recebeu as seguintes esmolas.
De uma anónima, para um jantar

Esc. 1.:0500; de D Maria Paula Veloso'
Esc.lOO$DO. 123,k de favas e 1,250k d�
toucmho, de 11m anónimo, 110, Quilos
de favas, 1,250k de tnucinho e Q,250k de
mflrcela. e Esc. 20$00; dE:' D Maria José
Formo�!nho. 40, quilos de favas; de D.
Ana R'Jo Almeida, 17, quilos de favas·
de D. Laura Tello, 27, quilos de fava�
e de D. Mafia Ff)rmosinho Barbosa 19
litros de. grãos, 1,5k de morcela e O 9DOk
de touCInho. '

Prclundamente;reconhecida. agradece
a todos os benfeitores desta obra.

que se encontram à venda na Papelaria Paula.
Illstrue e, educa. Cada jornalzinho $50
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�e llr�ino P��rD Bopns Tres predios urbanos pa­
ra partilhas; 1.0 Andar e r/c
na Rua Miguel 'Bombarda
tornejando para a Rua do
Gastelo; outro 1.9 andar e r/c
na Rua Julio Dantas; e ou­

tro 1.° andar e r/c situado
na Rua dt) Jardim.

Recebe propostas em jun­
to ou separadamente para
cada predio A.ntónio Luiz
Castelo. '

Deseja .conservar os vossos móveis, as vossas louças,
bem corno todos os metais, e cristais ou vidro vulgar. limpos

e brilhantes com pouco trabalho, e pouco dispendio,
compre os produtos

Das melhores fábricas de Lisboa e

Porte, acaba esta casa de receber

um colossal sortido de fino e mo­

derno calçado próprio para a esta­

ção do verão, para homens e

senhoras. '

I,

e. I

Visitar esta casa é ter a certeza de lá encontrar
. o que há de mais chic e elegante, que satisfará os gostos

mais exigentes.
Estes produtos encontrarn-se á venda nas casas

MARREIROS & CORREIA, JOSÉ BORBA MARTINS

e no Agente Geral José Duarte fl Sousa
, Praç·a Gil Eane§, R.O 20-1b�@@�

FABRICA
�e [apim�.os e �pauupas
Cunhos E

Em mono«ra-r-

bOfl'3cha, mas, tinta
Dletal e

e etiquetas
madeira

. Traineira "AmHzonas"Vende-se
Uma máquina manual de

descascar amendoas, vende­
-se em conta. Quem preten­
der dírllæse a Pedro Maria

üonçalves__Laaos.

Vende-se pronta a pescar,
com o respectivo 'bote.
Quem pretender dirija-se

a Francisco Vicente Galdei­
rá - Vila Ileal de Santo An­

tónio.
4...

IU8&.41
-

"O PeCaÕ9 OriginalH-_._----'-----

Vende-se o mais formidável roman­
ce de Manuel Anselmo.

Edição da Livraria Bertrand
Encontra-se à venda na Pa-

'

pelaria Pauls.
Não deixe de o ler.

Ftrro forjado
Ferro fundido

Bronze
Cobre
Latas
Zinco

Almninio
Chumbo

Ptaeas,

� ......... �., Synetes Dllmeracões

I Dr João Centeno I J

11.1 -:-1-·�-l d·
.-..

•

II aterlal par'a co egas a PI'{)VlIlC¡a
'

� ADVOGADO 9
==========:==========

1
-- :I Agente em Lagos, Impressos para a cpr ..

R. il 01"" (! 1 o

I
responde.,ocia o�ci·al.ua ur. IvtJra Qi1 azar n. 40 Francisco C. Paula ,u·

- LAGOS
Vendem-se na

1 '......' � PAPELARIA PAULA

Corresponõenda por aviiio

Terra com figueiras e amen­

doeirás no SLtiO da Varzea
Gr,andf, freguesia de Barão de
S. João.
Tratar com João Marreiros,

em Aljezur.

alcatrãoBidons de
Compra aos melhores preços

Iorral harle
vasios

Quem quzer comprar diri­

gir-se aos armazens da Junta
Autónoma de Estradas em Bu-

,

dens all no cruzammio da Es­
trada Nacional-n.o;.-1.12 para a

Luz.

Servente
Papel e envelope.s própr!o Preciza-se no Hospital dapara correspondencía por Vla

-

. "' . .

aerea, com i..mpress�o ou em MIS�r�C?r�la _desta �ldadE'.
branco, vende-se na PAPELA- Dirigir a Secretana do mes-

RIA PAULA. mo Hospital, das 14 às 17 h.

G to melhor sorti­
raya as do nos mais lin-

dos. padrões,-encontra-se na

Firma Pacheco, L.da
Anunciai no

"Jornal dez lagos"

Compras directas às fábricas Compras e. uendas
------------_.------------------------------------------------------------------
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orna
Colonização interna

(Conclustlo da 1.' págIna)

A' Junta foi incumbida a reor­

ganízacão da Colónia Agrícola
dos Milagres" na freguesia do
mesmo nome. do concelho de

\
.. ... , . .

Lema, .

pnmeiro e UniCO ensaio

de colonização feito anteriormen­
te no país, mas ein bases . deñ-
-cíentes. . .-

Elaborou os necessários estu­
dos preparatórios e está a execu­

tar os respectivos planos aprova­
dos.
Entre os estudos elaborados

pela [unta, destaca-se o reconhe­
cimento dos baldios do Conti-

. nente, cujos resultados foram re­

centemente publicados em três
grossos volumes que coqstituern
valiosa informação sobre ,esta rna­

téria,
Iniciado êste importante traba­

lho em Março de 1937. foi con­
cluído em 193'), permtiudo apu­
rarem-se as áreas baldias suscep­
tíveis de ap.:oveitamento e fixa­
rem-se as reservas utilizáveis para
colonização.
Fêz-se o reconhecimento de

7.368 baldios com a área total de
407 544· hectares.· d o s quais
332.370 para aproveitamento flo­
restal,37.383 para aproveitamen­
to azrícola não colonlzãvel e

37.153 para aproveitamento agrí­
cola colonizável
Destas s u perfí jet; reservou a

Junta de Colonização Interna
provísóriarnente, para fins de co­

lonização, 181 baldios com a

área de 79.452 hectares. ou seja
.19,5 % ct a área baldia total. Cons­
tituíu-se tambem a reserva deti­
nitiva dos baldios da Mata, AI­
caidaria e Bidoeira do concelho
de Leiria, e de Peladas e Vale da
Madeira do concelho de Sabugal-
Com o reconhecimento dos

baldios do Continente, agora
efectuado, ficou a conhecer·se fi­
nalmente a massa baldia, (Ião só
quanto à sua extensão como tam­
bem quanto à sua distribuição e

possibilidades de aproveitamento.
Estudos posteriores, baseados

neste trabalho preliminar, traça­
rão a forma de aproveitamento
de tão grande superfície, poden­
do então aplicar-se a legislação
sôbre esta matéria, até agora im­
profícua por falta de bases segu­
ras, e estabelecer-se os princípios
orientadores que hão-de permitir
uma maior utilização da terra,
aumentando o bem·�star d o s

póvos.

,/

"Jornal dB/ La�os'·'
Prevenimos todos os nos­

sos estimados assinantes de
que vão ser postos à cobran­
ça os recibos do 2.0 trimestre
de 1940 (Abril Maio e Junho).
Dos nossos Ex.mOS assinan­

tes esperamos: Dos que têm
sido pontuais, a continuação
da pontualidade, dos que por
qualquer circunstancia se têm
deixado atrazar, que não dei­
xem amontuar mais o número
de recibos
A Redacção antecipada­

mente agradece_

Junta Nacional do Azeite

InslrUlões sobre [Omuras
�e azeite

Em aditamento âs lnstmções
anteriormente tomectdas aos "li·
vicultores e donos de exploração
ae lagares sôbre a venaa de

azeite, a [unta Nacional do Azei­
te torna público o seguinte: .

a} É comoradora de quais­
quer quanti-ta-tes, para o que
dispõe ae vasilhas de capccida­
de ae 50 litros;
b) No caso de convir aos pos­

suiaores de quantidades mini­
mas, é-lhes facultado agrupa­
rem-se para propor d Iunta a

venda do produto, que serâ en­

vasilh uio no mesmo bidão, des­
de que possua os indlspensâveís
requisitos de genuinidade;

c) Além do azeite de proâu­
ção exclusiva, a tanta adquire
tombem aos donos de explora­
ção de tapares e oroveniente das
maquias, desde que a quantida­
de oferecida não exceda 10°/.
da canactdade de laboraçãa dos
seus lagares, calculada por um

periodo de 60 dias de trabalho
útil,'

d)
.

Para dar aos pequenos oli­
vicultores das localidades muito
afastadas uma compensação pe­
lo excessivo encareo com O trans­
porte de .azeite á estação, quan­
do a quantida te proposta para
a venaa não vá além de 200 li­
tros e a aistancia á esta ÇãD de
caminho de terro mots próxima ..

ou á camionette com serviço
combinado com o caminho de
ferro não exceda 15 quilómetros
a tanta Nacional do Azeite (JOn.­

cederá, por quilómetro além des­
ta distancia, um subsi tio de $20
centavos por cada bilha ou de
$50 centavos por cada. btaõo de
200 litros.

e) QUflntJo haja carreira de
camionette em serviço cem­

binado com os caminh=s de fer­
ro, o despacho das vasiihus e

seu retorna com o azeite pode
faze, ..se por conta da lunta pa­
ra qualquer localidade servida

pela camionette.

f) A lunta, que tem a sua

sede na Rua Rodrigo da- Fonse­
ca, 15, 2.", em Lisboa, prestar

â

aos interessados todas as infor­
mações Que lhe fortm pedidas,
podendo ainda os olivicultores
das Tegiões,· onae funcionem
O,émios de Lavoura ou Sindica­
tos Agricolas. solicitar destes
organismos o esclarecimento ete

quaisquer dúvdas.
g) Os olivicultt1res devem ain- -

da rtcorter aos Grémios ete L a­

vonra ou Sin1ictltos Ar¿rícolas
da sua'rer¿ião, QUf/nelo. prec'isem
de obter a análise exacta da

acidez dos seus azeites.

Ajunta Nactonal do Azeite
prestou-se já a fornecer a ê.'ites
organismos, em boas condi,ões
de preço ou mesmo gratuitamen­
te, se eles não disposerem da
verba necessária, o mate,ial de
andlise adequado para que o

auxilio a prestar aos oUvtculto­
tes seja eficiente.
¡untt} Nacional do Azeite, 27

de Junho dt 1940.
O Presidente

José Cunha da Silveira

,.,.;

rOO'f-IIÂLL

r «Odl:eirO! Eu nuncamecansa=='
I

lambrar esta palavra, três silabas distintas que. 1)
fazem o único Deus verdadeiro dêste paganis- �.
mo Ignominioso em que m<tc:lram os .vícios da I

Lsociedadeo
'

.

Cllmilo C<1S:�O:Brllnco._..J
Notas várias
Regressou há dias da capital. onde

foi assistir às Festas, o sr.Losede MOll­
ra Segurado, estimado capitalista nesta
cidade.

-sAcompanhado de sua gentil filha,
encontra-se em Lisboa, o sr. Urbina
Borges, nosso dedicado assinante.
- Vimos nesta a escosa do sr Leonar­

do de Carvalho, residente tm Grandota.
- Retirou para Faro a menina Maria

da Piedade e Cruz, aolicada professora
de Posto de ensino.

Belcbior Ribeiro Paneas
Teve a gentileza de vir à nos­

sa redacção apresentar cumpri­
mentos de despedida, o sr. Bel­
chior Ribeiro Paucas, que se de­
morou algumas semanas entre
nós, perrnanecendo ainda algum
tempo em Lisboa, de onde par­
tirá para Moçambique, com '0
cruzeiro dos

'

=Veíhos Colonos"
O «[ornal de Lagos» agradece'

a sua assinatura e deseja-lhe uma

feliz e boa viag-em.

PELA LUZ
Realisou-se no passado, dia 30,

nesta pitoresca freguezia; um in­
teressante baile .que decorreu na

maior animação e alegría.
O baile que esteve muito con­

corrido, foi realizado nas salas
do «Sporting Club Luzense«, dan­
cando-se até altas horas da ma­

drugada.

BAILE
Realiza-se no nróxirno dia 7

do corrento no Club Metalúrgico
Recreative Lacobrigense um gran­
dioso bail e que terá o título"A
Alegria" promovido pela comis·
são de Sócios lias Alegres".

Este baile será abrilhantado
pelo jà popular acordeonista
lacobrigense sr. António Mestre.

Director: Prol. António do Na,dmento

,Rua Filipe Alistão, g.......:Telefqne, 129-fÂ�()

Obras hidráulicas·

(nst�/ado num grande e higiénico edificio no centro da cidade.

ensinD Primária-Admissão aos �iceus-ensino Artrstico

En,ino Liceal (1.0 � �.o cicio,'
MAGNIFICO MATERIAL DE, ENSINO

Gabinetes de Geogra)ia, Jjotânica, Eoologia e )y(fneralogia, completos
...Laboratórios de física e Química '

apetrechados com moderna aparelhagem e o
melhor material para todos os trabalhos

prâticos do programa liceal.

Professores diplomados, �om 20 anos de prática do
magistério particular, sempre �om magnificos resultados

O melhor e o mais completo estabelecimento de

enSInO particular do Algarve.

No «C()lé�i() ÂI�arve» rerebem-se, para
alimentaç�o e quarto, estudantes de ambos os

sexos, quer estejam matrkulados
no Colégio ou no Liceu.

1m Jlmotimü()

E'perança f. L, 1
.

Portimonen,e S. Cu 4

Realisou-se no passado Do­
mingo mais um encontro enrr e

êstes dois cgrupamentos que 1:10

decorrer da época preseu te, têm
derimido entre si do suprem acia
do futebol Barlaventino. Desta
vez foi o Portimonense que levou
a' melhor, aliás com inegável i ';5-
tiça, porque foi de longe superior
aç adversário durant.:: todo o en­

contro.

II� verdade que o Esperança

jOgO�deSfa]CadO
de dois titula­

res, ucas e Flori val, e q ue aos

20 mi utos de jôgo apenas tinha
10 elementos a jogar, mas isso
não tira o merecimento da vitó­
ria do Portimonense. porque êste
logrou de inúmeras e excelentes
oportunidades de marcar, o que,
a verificar-se, est ir ia ain.t i den­
tro da fisionomia do encontro.
Ao intervalo, Po ·timonense, 2·0
No 2..0 terr.po o Esperança Vol­

ta ao rectángulo ainda corn ]0
unidades, mais para evitar uma

subida do marcador do que pro­
priamente para criar embaraços à
defesa local.
Os grupos alinharam: Portimo­

nense-Palma; CoeF13 e P. Pi­
nho; Cortez, Granadeiro e Encar­
nação; Lima I, Serpa, Luciano,
Utra II e Carnarinhas.
Esperança-Santos; Manuel da

Silva e A. Arez: Xavi 'r, Ludovi­
co e Mário Júlio;!Mourão, Arez II.
Carnarinhas, Eduardo (jogou 20
minutos) e Custódio.

*
* *

Esperança F. Club-,
N9\TOS Corpos ñerentes

Efectuou-se na passada 6." feira,
a sessão or.íinãrla da Assernblea
Geral dó Esperança f. C. para
eleição dos Corpos Gerentes para
o Exercício de 1940-41. cuja lrsta
ficou assim co-istituida:

Assemblea Geral

President-: António da Cost:t
Fernandes= více-Preslderue [o ,

sé Martins Trindade-Secret:í.rio
João Isidro Marreiros.

Direcção
Presidente : João de Barros

Amado da Cunha-Vice-Prési­
dente: José Horta Vtiga-Tesou­
reiro: Joaq'im António Martins
-I." Secretário: J osé Au �u <; to

dos Santos-2.o Secretário: R i
Carlos de Oliveira-1.a Vogal:
frederico de Azevedo Coutin�()
Rat6-2.o Vo,!al: Joaquim de Jesus

Conselho Fiscal

Presidente: francisco Lobo da
Veiga-Relator: José Gregório
Carrasquinho - Vogal: P.lulo
Emídio de Morais.

Conselho Técnico

Belchior Lobo da Veilla, José
Horta Monteiro c José Augusto
dos Santo8.

A Direcção Hidráulica do
Guadiana que iniciou há cêr­
ca de 2 meses a limpeza e re­

gularização
.

da ribeira de
Odeáxere está presentemente
procedendo a identicos traba­
lhos na ribeira deBensafrim.

Esta nova obra muito vem

beneficiar a classe trabalhado­
ra desta região, proporcíonan­
do-lhe novos elementos de
subsistência.

As praias de La20s
(Conclustlq da 1,' página)

visitante observar de perto e

sem perigo as famosas grutas;
dotem-se as praias com os me­

lhoramentos adequados ao seu

melhor aproveitamento, pois tudo
isso bem merece o devido apreço
e reclama que se lhe deJique
esmerada atenção se não quizer-

. mos cair no olvidio de todos,
situação prejudicial e deprimente
que a ninguém aproveita e con­

duz á absoluta ausencia de tudo
quanto represente vida, activida­
de e progresso.

.

Jacques Neves

Carrig,indo
No nosso numero' linterior e no arti­

go As Comemorações, 'Centenárias, saiu
patnotíce nacionalidâde por patriótico
nacionalismo, aguerrídc por renhido,
conseguirarn por conseguru.
Estes pequenos nadas, transformam

por tal forma o sentido ás frases, que
se tornam por vezes de um efeito de-­
testável. Que nos desculpem os nossos
leitores.

_§'''''':
_.
!!"

··'1 (VIEtIV

FEITOR
Precisa· se, reformado,

com conhecimentos agríco­
las. Nesta redacção se in­
forma.

.,

LIVROS NOVOS
Sinfonia do degrau (Impresões da América), A casa enfeitiçada, Hitler disse-me,
(,) mi1::Jgre dum::! ros::!. Dois �nos jl1nto de Hit.1er e outras novidades. ac:aham de che!!ar à Paoelaria Paula


